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INTRODUÇÃO: 

A Bacia Bauru trata-se de uma bacia intracratônica de 370.000 km2 que se estende nos estados 

do Paraná, São Paulo, Mato Grosso do Sul, Goiás e Minas Gerais [Fernandes e Rodrigues, 2015; 

Oliveira et al., 2024] a qual é constituída por uma sequência sedimentar arenosa cuja deposição ocorreu 

em condições de clima árido a semiárido (Figura 01). Estabelecida no Cretáceo, a bacia foi preenchida 

pelos grupos Caiuá e Bauru, separadas pela discordância regional K-1. O Grupo Caiuá é constituído 

pelas formações Goio Erê, Rio Paraná e 

Santo Anastácio, enquanto o Grupo Bauru, 

pelas formações Araçatuba, Adamantina, 

Uberaba e Marília [Fernandes e Rodrigues, 

2015; Batezelli, 2003; Batezelli, 2017] (Figura 

02). Apesar do denso arcabouço teórico da 

bacia, muitas questões ainda estão em 

aberto, sobretudo sobre a deposição e 

pedogênese sofrida pelas unidades. Dessa 

forma, este trabalho tem como objetivo o 

estudo detalhado da geoquímica com auxílio 

da macro e micromorfologia dos paleossolos 

a fim de compreender a evolução 

paleoambiental das formações Santo 

Anastácio, Araçatuba e Adamantina de acordo com os processos deposicionais e pedogênicos sofridos 

por estas unidades geológicas. 

Figura 01: Mapa geológico da Bacia Bauru na porção oriental do Brasil (Mod. 
de Batezelli, 2015). 
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      Figura 02: Coluna estratigráfica da Bacia Bauru [Langer et al., 2022]. 

METODOLOGIA: 

A interpretação paleoambiental pôde ser melhor desenvolvida com a (i) análise macromorfológica 

dos paleossolos, constituida por horizontes pedológicos, estruturas e presença de cimentação e 

concreções de ferro e (ii) descrição micromorfológica, ressaltando feições pedogênicas como nódulos e 

proporção de argila. Além disso, o estudo geoquímico, através dos métodos de Flourescência de Raios-

X (FRX) e Difração de Raios-X (DRX), permitiu a identificação de fatores como a concentração de SiO2 

e Al2O3, a formação de argilas, a composição mineralógica das unidades e o Chemical Index of 

Alteration (CIA), os quais fortalecem a análise do desenvolvimento da pedogênese na região. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Em termos morfológicos, nas amostras referentes à formação Santo Anastácio foi identificada 

estrutura maciça e presença de hidróxidos de Fe que sugere condições úmidas, possivelmente 

associadas ao aumento nas taxas de paleoprecipitações. No caso das formações Araçatuba e 

Adamantina foram identificadas feições de pedalidade moderadamente desenvolvidas, cores 

esverdeadas indicativas de condições hidromórficas, associadas a pouca drenagem dos perfis. Em 

termos geoquímicos, nota-se que a formação Santo Anastácio apresenta valores baixos de CIA, 

associados à forte concentração de sílica. A formação Araçatuba apresenta valores relativos de CIA 

baixos e uma concentração de sílica mediana. Por fim, na formação Adamantina consta-se uma taxa 

relativa de CIA muito baixa em concordância com as elevadas concentrações de sílica. 

A composição dos dados macromorfológicos, micromorfológicos e geoquímicos permitiu a 

elaboração de um modelo de evolução das formações Santo Anastácio, Araçatuba e Adamantina na 

Bacia Bauru. 
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Dessa forma, em primeira instância, têm-se que a deposição da formação Santo Anastácio 

ocorreu em um clima árido, 

logo, com a formação de 

depósitos eólicos (Figura 03 A). 

As condições climáticas 

demonstram uma baixa taxa de 

intemperismo relativa que, 

conforme o clima se torna mais 

chuvoso e úmido, alteram e 

lixiviam mais a unidade. Com o 

estabelecimento de uma 

condição climática menos seca, 

possibilitou-se a deposição das 

formações Araçatuba e Adamantina as quais evidenciam sistemas fluviais efêmeros (Figura 03 B) e 

deltaicos (Figura 03 C), respectivamente. Nestas condições, as mesmas não sofreram com um intenso 

processo de lixiviação pois a condição climática geral se manteve.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 03 (A): Modelo paleoambiental da Bacia Bauru durante a formação dos paleossolos da 
Formação Santo Anastácio (Autoria Própria). 

Figura 03 (B): Modelo paleoambiental da Bacia Bauru 
durante a formação dos paleossolos da Formação Araçatuba 
e (C) Formação Adamantina (Autoria Própria). 
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Portanto, têm-se que os resultados analíticos expressam uma manutenção da condição 

ambiental, na qual uma leve transição de uma condição árida para um ambiente levemente mais úmido 

pode ser inferido através da presença de rios e lagos efêmeros na formação Araçatuba e Adamantina, 

sendo na última em uma condição climática mais úmida e, consequentemente, rios com menores 

períodos de estiagem. 

CONCLUSÕES: 

Em suma, foi possível utilizar de uma análise macro (fácies e amostras) e micro (petrografia e 

geoquímica) para uma reconstrução da evolução paleoambiental destes ambientes. A integração dos 

dados permitiu compreender a ação dos processos pedogenéticos na evolução dos paleossolos no 

contexto da evolução dos paleoambientes da Bacia Bauru ademais de aprofundar o comportamento 

climático durante o Cretáceo nesta região. 
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